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A P R E S E N T A Ç A O  

Ao se  i n t r o d u z i r  uma determinada t écn ica  numa ex- 
ploração,  deve-se l e v a r  em consideração que o processo pro- 
dut ivo não pode s e r  d iv id ido  em técnicas  estanques,  face  
grande in t e raçáo  e x i s t e n t e  e n t r e  os vá r ios  f a t o r e s  de pro- 
dução. Deste modo, an te s  de s u g e r i r  determinada t écn ica  a 
um produtor ,  é p r e c i s o  sabe r  o n í v e l  da tecnologia  por  e l e  
empregada em suas exploraçÓes. 

Dá-se o nome de Sistemas de produção ao conjunto 
de p r á t i c a s  preconizadas para  determinada tecnologia ,  de 
do que as  operações recomendadas sejam as mais adequadas p a  
r a  s e  chegar ao rendimento p rev i s to .  

O Sistema de produção, para  s e r  v i áve l ,  é e labora  
do levando-se em conta as recomendações da pesquisa,  o s  n g  
v e i s  de conhecimento e de i n t e r e s s e  dos produtores e a s  COE 
diçÕes da propriedade e da região.  Assim, torna-se poss íve l  
o f e r e c e r  ao produtor  um Sistema de ~ r o d u ç ã o  que e s t á  a s eu  
n í v e l  de execução. 

Foi poss íve l  a i d e n t i f i c a ç ã o  de 2 (dois )  Sistemas 
de produção, vá l idos  para  os  municípios de são L U ~ S ,  Riba- 
mar, Paço do Lumiar e ~ o s á r i o .  o s  quais  compõem a reg ião  
e s t ru tu rada  pe los  p a r t i c i p a n t e s  do Encontro. 

O a lcance  s a t i s f a t ó r i o  dos ob je t ivos  do Encontro 
é consequência da dedicação dos produtores ,  pesquisadores e 
agentes  de a s s i s t ê n c i a  t écn ica  que d e l e  fizeram p a r t e .  



0,50 X do Estado 

são ~ u í s  S .  .José de Ribamar 
Paço do Lumiar ~ o s á r i o  



Sistema de Producáo no 1 

1 - CARACTERIZAÇAO W PRODUTOR 

Destina-se a produtores que. em virtude do ataque 
acentuado da "murcha bacteriana" na cul tura ,  têm necessida-, 
de de procederem ã enxertia do tomate em jurubeba. 

Neste grupo, a maioria dos produtores são proprie  
tá r ios  de t e r r a s  e têm normalmente acesso ao crédi to .  

Possuem e les  interesse  e conhecimentos para a a d ~  
ção de tecnologia avançada; dispÕqn alguns de máquinas e 
equipamentos próprios, para atenderem ao c ic lo  da cul tura ,  
com ainda já fazem a enxertia com pleno êx i to ,  cultivando 
uma área média, por produtor, de 2.0 ha ao ano. 

Uma par te  dos produtores deste grupo, possui in- 
f ra-estrutura (depÕsitos, caminhões. e t c )  adequada para ex- 
ploração do tomate. - 

O rendimento a tua l  de tomates quando enxertado, e 
de 3,s kg/pé. O rendimento previsto é de 5 kglpé. 

2 - OPERAÇUES QUE COWÕEM O SISTEMA 

S e l e ç k  de áreas de solo adequado. permeáveis e 
de pouca declividade. 



2.2 - PREPARO DO SOLO 

Consis te  em desmatamento , aração,  gradagem do so- 
l o  e calagem. 

2 .3  - FORMAÇÃO DE MUDAS 
-- 

~ormação  de sementeira  e de v i v e i r o  de jurubeba; 
semeio do tomate em can te i ros  adubados. -. 

2.4 - PLANTIO NO LOCAL DEFINITIVO 

Preparo de su lcos  e adubação; t r a n s p l a n t i o  de ju- 
rubeba do v i v e i r o  para o l o c a l  d e f i n i t i v o .  

2.5 - ENXERTIA 

Enxerto do tomate na jurubeba pe lo  processo de 
I, garfagen completa". 

2.6 - TRAMS CULTURAIS 

- 
Tutoramento da p l an ta .  desbro ta ,  amarraçao, capi- 

nas ,  adubação de cobe r tu ra ,  amontoa e i r r i g a ç ã o .  

2.7 - CONTROLE PITOSSANITARIO 

Controle  de doenças e pragas.  

2.8 - COLHEITA, CLASSIFICAÇÃO E EMBALAGEM 

Colhe i t a  manual, transpo;te ao depós i to  e separa- 
ção do produto de acordo com o tamanho; embalagem adequada. 

2.9 - C O ~ R C I A L I Z A Ç Ã O  

 iret ta mente ao consumidor. 



3.1 - ESCOLHA DA &A 

Deverão s e r  escolh idos ,  com antecedência,  s o l o s  
apropriados para a  c u l t u r a  e  com d i spon ib i l idade  de água pa 
r a  i r r i g a ç ã o .  

3.2 - PREPARO DO SOLO 

3.2.1 - iksmatamento - Será  f e i t o  com Tra to r  de E s t e i r a  do 
t i p o  AD-14 com lâmina  d i a n t e i r a ,  procurando e v i t a r  a  e l imi -  
nação da camada do s o l o .  

3.2.2 - Araç& - ~ e v e r ã  s e r  r ea l i zada  com arado de d i scos ,  
2 profundidade de 20cm. 

3.2.3 - CaZagem - Apl icar  a  c a l  de sarnambi, face a  disponi  
b i l i d a d e ,  na base de 1.5 tonelada por  hec ta re  ou de acordõ 
com a a n á l i s e  do so lo .  A d i s t r i b u i ç ã o  deve s e r  f e i t a  a  lan-  
ço, 1 mês a n t e s  do p l a n t i o .  Conforme o resu l tado  da aná l i -  
s e  de so lo ,  u t i l i z a r  o u t r o  ma te r i a l  de correção de ac idez .  

3.2.4 - Gradagem - s e r ã  r ea l i zada  após a  calagem com a f i n a  - 
l i dade  de un i fo rmizz  a  á rea  e  incorporar  o co r re t ivo .  

3.3 - FORMAÇÃO DE MUDAS 

3.321 - Sementeira para Jurubeba - cons tará  de can te i ro  de 
6 m , e c u j a  s u p e r f í c i e  s e r á  elevada ao n í v e l  do chão, com 
bordas pro tegidas  ou não A t e r r a ,  de boa qual idade ,  s e r a  
adubada à base  de 2 kg/m2 de e s t e r c o  de gal inha cu r t ido .  O s  
su l cos  de semeio s e r ã o  rasos  e  espaçados de 5cm. um do ou- 
t r o .  s e rão  gastos, aproximadamente, 600 gramas de sementes , 
colocando-se cerca  de 150 sementes por  metro l i n e a r .  

 rês a qua t ro  semanas após o semeio, i s t o  é,quan - 
do as  mudas a t ingi rem 3an de a l t u r a ,  far-se-á a  repicagem , 
conduzindc-as ao v i v e i r o  com r a i z  nua. 



3.3.2 - Viveiro de Jurubeba - serão necessários 405 m2 de 
canteiros de superf íc ie  igualmente elevada ao2nível do solo, 
com t e r r a  de boa gualidade adubada com 2 kg/m de esterco de 
galinha e 100 g/m de Superfosfato Simples. As plantas serão 
espaçadas de 15 x 15cm. 

As mudas ficarão. em média, 1 mês no viveiro,  a t é  
atingirem a a l t u r a  de 15 a 20cm, com 5 a 7 folhas, quando 
serão transplantadas com r a i z  nua ou não, pois a jurubeba r e  - 
s i s t e  aos dois processos. 

3.3.3 - Semeio do Tomate - será realizado quando a muda da 
jurubeba ainda e s t i ve r  no viveiro. O d i a  deste semeio depen- 
derá do desenvolvimento (a l tura)  em Yue se  encontra a muda 
da jurubeba. serão necessários 180 m de canteiro,  adubados 
com 2 kg de egterco de galinha e 100 gramas de Superfosfato 
Simples por m , para a formação de 18.000 pés de tomate. 

As  sementes serão semeadas em sulcos rasos espaça- 
dos de 10 centímetros m do outro. A semeadura deverá s e r  r~ , 
l a  e posteriormente se rá  f e i t o  um primeiro desbaste das mu- 
dinhas, deixando-se um espaço de 5 centímetros en t re  plantas. 
Mais tarde,  s e r á  f e i t o  um segundo desbaste aumentando o espa 
ço entre  plantas para 10 centímetros. As mudas sairão d i r e tõ  
para a enxertia,  quando estiverem com 6 a 8 folhas. 

~ e v e r ã o  se r  ut i l izados cul t ivares  selecionados do 
grupo Santa Cruz (Angeia, Kada ou Yokota) procedentes de foc  
tes  idôneas. O gasto para formação de mudas para 1 ha é em 
torno de 200 gramas de sementes. 

3.4 - PLANTIO NO LOCAL DEPINITIM 

3.4.1 - SuZcamento - Nesta operaç& serão usadas enxadas ou 
mesmo sulcador a tração animal. Os sulcos deverão t e r  a pro- 
fundidade de 20cm e estarão distanciados entre  s i  de l m  e 
1,20m. a1 ternadament e. 

3.4.2 -Adubaç% de PZantio -Adubar0  terreno nos sulcos, 
com 18.000 kg/ha de esterco de galinha curtido e 5.400 kg/ha - 
de Superfosfato Simples, a base de 2 kg de esterco de gali- 
nha e 600g de Superfosfato Simples, por metro l i nea r  de sul-  
co. 



A adubação deverá s e r  r e a l i z a d a  uma semana antes  do plan- 
t i o .  0 s  su lcos  s e r ã o  misturados e incorporados nos s u l c o s .  

3 . 4 . 3  - TranspZantZo da Jurubeba - A jurubeba. or iunda do 
v i v e i r o ,  s e r á  p lantada  ao longo dos su lcos  adubados, com 
0,50m de d i s t â n c i a  e n t r e  as p lan ta s .  

3.5 - ENXERTIA 

O processo s e r á  de "garfagem em fenda completa" 
em que a jurubeba s e r v i r á  de cavalo ou porta-enxerto e o 
tomate s e r á  o cava le i ro .  

3.5.1 - Passos da ~ ~ e r a ç ã o  

a)  c o r t a r  com faca  ou canive te .  horizontalmente,  
a h a s t e  da jurubeba à a l t u r a  de 5 a 10 cent ímetros do so lo ;  - 

b) c o r t a r  horizontalmente a h a s t e  do tomate pro- 
ximo ao so lo ;  

C) com a u x í l i o  da f aca  ou canive te ,  preparar  a 
extremidade b a s a l  do tomate, dando-lhe a forma de b i s e 1  ou 
t a l h a d e i r a ;  

d) na h a s t e  da jurubeba proceder uina fenda com a 
f aca  ou canive te ,  de cima para baixo, no comprimento de 2 
a 3  centínietros e n e l a  i n t r o d u z i r  a extremidade preparadada  
h a s t e  do tomate, fazendo em seguida a amarração de enxer to  
com embira ou f i b r a  de b u r i t i .  

Neste processo,  é fundamental que a h a s t e  da ju ru  
beba tenha o mesmo diâmetro da h a s t e  do tomate, a fim d e  
que h a j a  coincidência de cascas.  Se o porta-enxerto ( j u r u b e  
ba) f o r  um pouco mais grosso,  não a f e t a r á  o ê x i t o  da opera- 
ção. desde que h a j a  coincidência de casca em um dos lados . 
Na e n x e r t i a  do tomate em jurubeba, tan to  a muda c o m  galhos 
ponte i ros  podem s e r v i r  de cava le i ros .  

3 .6  - TRATOS CULTURAIS 

3 . 6 . 1  - Tutoramento - s e r ã  f e i t o  com varas ,  cujos tamanhos 



podem v a r i a r  e n t r e  2 a 2,5m. Usar o s is tema de ce rca  cruza- 
za, logo que a c u l t u r a  a t i n j a  aproximadamente 35cm de a l t u -  
r a ,  unindo as  p l a n t a s  p a r a l e l a s  dos su lcos  d is tanc iados  de 
1 metro. ~ormar-se-;o, d e s t a  forma, l i nhas  duplas separadas 

, v  
por ruas" de 1,20m de l a rgu ra .  

3.6.2 -Desbrota - Realiza-se semanalmente. ret i rando-se to- 
das a s  brotações l a t e r a i s  que surgem nas a x i l a s  das folhas, 
u t i l i zando  a mão e deixando apenas duas h a s t e s  por pé, a 
p r i n c i p a l  e a que aparece logo abaixo do primeiro cacho. 

3.6.3 - AmrrrmçÜc - Poderá s e r  f e i t a .  simultâneamente no 
a t o  da desbrota.  U t i l i z a r  embira para amarrar a p l an ta  ao 
t u t o r .  Es ta  operação s e  i n i c i a  logo após o tutoramento pro- 
longando-se a t é  o completo desenvolvimento da p l an ta .  

3.6.4 - Capinas - se rão  r e a l i z a d a s ,  sempre que forem neces- 
s á r i a s ,  no s e n t i d o  de conservar-se a á rea  Uimpa e ,  em conse - 
quência,  ev i t a r - se  a concorrência de ervas daninhas com a 
c u l t u r a .  Usar enxada, para  e s t a  operação. 

3.6.5 - Adubação em Cobertura - se rão  usados 1 .800 kglha de 
S u l f a t o  de  &nio e 1.440 kglha de Cloreto de po tá s s io ,  em 
mis tura .  serão  efetuadas 8 ap l icações ,  à base  de 25g de Sul  
f a t o  de AmÔnio e 20g de Cloreto de po tá s s io ,  por metro liz 
near;  a pr imei ra ,  15 d i a s  após a e n x e r t i a ,  a segunda quinze 
d i a s  após a pr imei ra  e assim sucessivamente. 

3.6.6 - Amontoa - J u n t a r  t e r r a  ao pé das p l a n t a s ,  somente 
por  ocas ião  da pr imei ra  cobertura.  A t e r r a  amontoada não dg 
ve rá  a t i n g i r  a zona do enxerto.  

3.6.7 - Irrigaç& - I r r i g a r  a c u l t u r a  diar iamente,  visando 
manter o s o l o  Úmido. De p re fe rênc ia .  r e a l i z a r  e s t a  t a r e f a  
p e l a  manhã ou à t a rde ,  i s t o  é, nas horas menos quentes do 
d i a .  

O t i p o  s e r á  por  i n f i l t r a ç ã o ,  a t r avés  de mangueiraj 
com c r ivos ,  l i gadas  diretamente ao conjunto de i r r i g a ç ã o .  



3.7 - ONTRDLE DE DOENÇAS E PRAGAS 

3.7.1 - ibenças 

Es t en f í l i o  ou Mancha de Es tenf í l io  (StemphyZZiwn 
solani l .  Doença de folhas, bastante frequente. favorecida 
por condições de temperatura e unidade elevadas. 

Sintomas: Fintas escuras i r regulares;  ataca bro- 
tações novas e s e  i n i c i a  no topo das plantas. 

Controle: Difolatan. 150 gf100 L d'água. 

Al temár ia  ou p in t a  Pre ta  (Alternaria solani)  - 
Ocorre quase que nas mesmas condições da moléstia anterior. 

Sintomas: Pintas pardo-escuras , formadas Por 
anéis concêntricos, começando pelas folhas baixeiras.  

Controle: Difolatan, 150 g/100 L d'água. 

~ i t ó f t o r a  ou Requeima (Phitophtora infestans) - 
Ataca a par te  aérea da Planta. 

Sintomas: Manchas verde-escuras, que passam a 
cinza-escuras. com aspecto de queimadura, começando pela 
margem do fo l ío lo .  Manchas duras marron-esverdeadas e b r i -  
lhantes nos f rutos  verdes. 

Controle - Daconil, 150 gf100 L d'água ou Fulto- 
san na dosagem indicada pelo fabricante ou Manzate-D. ou 
ainda Dithane-45, ambos 180 g h  d'água. 

OBSERVAÇÕES: 1) Num programa de para 
controle dessas t r ê s  doenças c i tadas ,  o ideal  se rá  f a  - 
zer aplicações alternadas de Difolatan. ,Mamate-D ou 
Dithane M-45 e Coprantol: 200 g/100 L ou Cuprosan:300 
g/100 l i t r o s .  No caso de e s t en f í i i o  já existem varie- 
dades res i s ten tes .  

2) Nas pulverizaçÕes, toma-se necessário 
o uso de espalhante adesivos como Esapon (300cc/100 L 
d'água), Agebem. Novapal, Triton X-114, (15ccf100 L 
d'água). e tc. 



3.7.2 - Doenças Fis.wtÓgZcaa 

a) Po&& Apicat - Ocorre por deficiência de c& 
cio na planta  e é normalmente prevenida através da calagem 
e do uso de superfosfato simples. 

Sintomas: Mancha preta,  enrugada e seca, localiza- 
da na extremidade apical  do f ru to  (fundo preto) .  

Controle: Usar com 500 g/100 L d'ágia 
de Cloreto de cálcio ,  a t é  & i  vezes por semana. (Estas a p l i  . - 
caçÕes poderão s e r  juntas . a  inset ic idas  e fungicidas, e se- 
rão suspensas logo que não mais houver vestígios da doença. 

3 . 7 . 3  - Virases (Mosaico comum. vírus Y ,  vira-cabeça, etc). 
Atacam também a par te  f o l i a r  da cultura.  

Controle: a) Uso de variedade res i s ten te  (Ângela L 
A*). 

b) Cercar os canteiros de semeadura da 
jurubeba e do tomate.com ainda os do viveiro de ljurubeba, 
w m  cascas de arroz para impedir o ataque do vírus pela ação 
repelente que e s t e  material exerce aos insetos vetores. 

C) Cobrir os l e i t o s  dos canteiros com 
uma camada de cascas de arroz,  tratadas previamente w m  Dip- 
terex. 

3 . 7 . 4  - Pmgas e seu controle 

a) Lagarta Rosca (Agrotis s p )  Praga do solo que 
cor ta  as plantas ainda pequenas ou tenras. 

7 Controle: ap l icar  a seguinte i s ca  para 1000 m .  
80 g de Dip terex 80 P.S. 

200 g de Açucar e 
2 kg de fa re lo  de arroz. 

Colocar água a t é  formar farofa e aplicá-la ao lado 
das f i l e i r a s  de plantas,  ao entardecer. 

b) Brocas do Fruto (pequena e grande) - Frutos per - 
furados e/ou devorados - internamente apodrecidos. 

Controle : Cont ro l a r se  c o m  sevili. - Carvim (150 g 
100 L. d'água); Carbaryl ou Dicarbam (ambos na dosagem indi- 
cada pelo fabricante).  



0s produtos 2 base de s e v i n  devem s e r  ap l icados  
ao entardecer .  

C) Acaro Vermelho (Tetranychus s p p ! .  Ataca a  p lan  - 
t a  adu l t a ,  sugando a face  i'nferi'or das fo lhas .  

Controle: Akar-338 (200cc/100 L .  d'agua) ; ou Milbe< 
ou Thedion (na dosagem indicada  pe lo  f ab r i can te ;  ou a inda  
Per fekth ion  (80 cc/100 L d'água).  

O Per fekth ion  é i n s e t i c i d a  s is têmico:  s ó  pode sa- 
apl icado a t é  21 d i a s  a n t e s  da c o l h e i t a .  

OBSERVAÇ~ES: - 1) Usar espa lhante  adesivo nas pulveriza-  
çoes, em qualquer  época do ano; 

2) E fe tua r  pulverizaçÕes com i n s e t i c i d a s  
semanalmente, a  p a r t i r  do v i v e i r o .  

A c o l h e i t a  s e r á  manual, com i n í c i o  aos 4 meses 
após a  semeadura da jurubeba, devendo durar  um período de 
4 a  6 meses. 

O ponto de c o l h e i t a  é quando o f r u t o  e s t á  "de ve2' 
i s t o  é, começando o processo de maturação. 

O produto colhido s e r á  levado aos depósi tos .  cu- 
j o s  e s t r ados  devem e s t a r  levantados do chão. de 25 a  30 cen - 
t ímet ros ,  f e i t o s  com r i p a s .  Nos depós i tos  o produto s e r a  
c l a s s i f i c a d o  por tamanho em: pequeno, médio e  grande. 

- O produto deverá s e r  embalado, pa ra  comercializa- 
çao,  em ca ixas  p rópr i a s  para  o tomate ou em "jacás".  

A c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  s e r á  f e i t a  por q u i l o  do produto, 
diretamente ao consumidor. Com a implantação, em f u t u r o  prg 
ximo.-da CEASA-MA, haverá melhores condiçoes para  a  comercia - 
l i z a ç a o  do tomate. 



4 - COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEW DE PRODUÇÃO N9 01 

(P/# - 18.000 pés) 

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMDS 

Sementes 
- Jurubeba 
- Tomate 

Cal Sarnambi 
Adubo orgânico (es  t .  ga l inha)  
Adubo químico 

- S u l f a t o  de ~mÔnio 
- Superfosfa to  Simples 
- Clore to  de Po tás s io  

I n s e t i c i d a s  
Fungicidas 
Espalhan t e  Adesivo 
Varas (duas s a f r a s )  
~ a c á s  
Embira 

2 .  PREPARO DO SOLO 
Desmatamento 
Aração 
Gradagem (duas) 
Calagem 

3. ADUBAÇÃO E PLANTIO 
l?ormação de Mudas 

- Jurubeba 
- Tomate 

Sulcamento 
Adubação e incorporação no s o l o  
Transplant io  (jurubeba) 
Enxer t ia  

kg 
kg 
kg 
kg ou L 
kg 
L 
Milheiro 
um 
kg 



(continuação) . 
DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

4 .  TRATOS CULTURAIS 

~ u l v e r i z a ~ õ e s  motorizadas (50) 
lrrigar;ão 
Adubaçao em cobertura 
Amontoa 
Tutoramento - 
Capinas, Desbrota, amarraçao 

5 .  COLHEITA, CLASSIFICAÇÃO E 
EMBALAGEM 

Ton 



Sistema de Producão n~ 2 

Este sistema destina-se a produtores que no mme~ 
to não fazem uso da enxertia,  embora também sejam suscepti- , 
veis  às inovasÕes tecnolÓgicas . - 

A maioria não é possuidora de te r ras  e nao tem 
acesso ao ~ r é d i  to. Alguns possuem infra-estrutura adequada - 
a exploração da cul tura  (micro-tratores, conjuntos de irri-, 
gação, caminhões, depósitos, etc.)  . 

Grande par te  não possui maquinário motorizado, 
faz i r r igação com equipamentos cedidos por 1nstituiçÕes com - 
petentes e o preparo do solo é executado manualmente. 

A média de área cultivada, por produtor. para uma 
parte  deles é de 0.2 ha ao ano. O s  demais cultivam em média 
1.0 ha ao ano. 

O rendimento a tua l  é de 1,5 kglplanta. O rendimen - 
to previsto é de 3.0 kglplanta. 

2 - OPERAÇOES QUE COWOEM O SISTEMR 

2.1 - ESCOLHA DA -A 

Seleção de áreas de solo propício, permeáveis e 
de pouca declividade. 



2.2 - PREPARO W SOLO 

Consiste em desmatamento, desbrota. limpeza e ni-  
velamento; calagem e sulcamento. 

2.3 - F O R P ~ ~ Ç ~  DE MUDAS 

Formação de sementeiras para tomate em canteiros; 
adubação e desinfecção; escolha das sementes e semeadura. 

2.4 - PLANTIO NO LOCAL DEFINITIVO 

~dubação prévia do terreno, transplante das mudas 
da sementeira e plant io  no espaçamento adequado. 

2.5 - TRATOS CULTURAIS 

Irrigasão com mangueiras de crivo; capinas, tuto- 
ramento, amarraçao. desbroto. adubação em cobertura e fo l i -  
a r .  

2.6 - TRATOS FITOSSANI&IOS 

Controle de doenças e pragas. 

2.7 - COLHEITA, CLASSIFICAÇÃO E EMBALAGEM 

Colheita manual, separação do produto, de acordo 
com o tamanho dos frutos;. embalagem adequada. 

2.8 - COM~RCIALIZAÇÃO 

3 - RECOKNDAÇUES TECNICAS 

3.1 - ESCOLHA DA ~ R E A  

~ e v e r ã o  s e r  escolhidas áreas de solos s í l ico-argi  - 
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losos e  argi lo-arenosos,  permeáveis. com decl iv idade  suave, 
dos t ipos  l a t o s s o l o s  (amarelo ou vermelho a m r e l o )  predomi- 
nantes na região.  Também devem f i c a r  prÓximas a  reservató-  
r i o s  n a t u r a i s  de água e  d is tanc iados  de c u l t u r a s  da mesma 
famíl ia:  

3.2 - PREPARO DO SOLO 

3.2.1 - Desmatcimento - Consiste  apenas em broca,  a c e i r o ,  
queima e encoivaramento. 

3.2.2 - Destoca - F e i t a  manualmente, com a f i n a l i d a d e  de 
de ixa r  o te r reno  l i v r e  dos tocos e  r a í z e s .  

3.2.3 - Limpeza e N i v e h e n t o  - Consiste  na r e t i r a d a  dos t o  .- cos e  r a i z e s ,  deixando o s o l o  n ive lado e l i v r e  das imperfeT - 
çÕes od t e r r eno .  

3.2.4 - CaZagem - Deve s e r  usada c a l  de sarnambi, previamen 
t e  h idra tada  s e  fo r  em período seco,  na quantidade de 2 toy 
neladas por hec ta re  ou de acordo com a a n á l i s e  do s o l o .  A 
c a l  deve s e r  espalhada uniformemente sobre o te r reno  e in- 
corporada ao s o l o  um mês an te s  do p l a n t i o ,  u t i l izando-se  pa  
r a  i s t o  a  enxada. Na f a l t a  de sarnambi deverá s e r  usado c a i  - 
c á r i o ,  de p re fe rênc ia  dolomít ico.  

3.2.5 - SuZcamento - operação que c o n s i s t e  na a b e r t u r a  de 
su lcos  no te r reno  onde s e r á  f e i t a  a  implantação da cul tu-  
r a .  s e r ã  r ea l i zada  com enxadas e  te rão  a  profundidade de 
20cm. O s  su lcos  deverão e s t a r  d is tanc iados  e n t r e  s i  de 1 
(hum) metro, pa ra  a  formação das f i l e i r a s  duplas.  Ent re  os 
c a n t e i r o s  o espaçamento s e r á  de 1.20m (correspondente a  
ruas) e  cada c a n t e i r o  t e r á  o comprimento de 20 metros. 

3.3.1 - Sementeiru - s e r ã o  preparados 120 metros quadrados 
de c a n t e i r o s  pa ra  sementeiras  com a f i n a l i d a d e  de formar 
18.000 mudas. ~ e r ã o  s u p e r f í c i e  elevada ao n í v e l  do chão e 
l a r g u r a  de lm.  



3.3.2 - Adubação da Sementeira - s e r >  colocados por  metro 
quadrado os  segu in te s  adubos, an tes  da desinfecção: 300 gra  
mas de Superfosfa to  Simples e 1 q u i l o  de e s t e r c o  de g a l i n h ã  
c u r t i d o .  

3.3.3 - Desinfecção da Sementeira - .i sementeira  s e r á  des in  
f ec t ada  sob co e r t u r a  com brometo de m e t i l a ,  2 bar 

3 4 s e  de 45 cm /m . Deixar sob a cober tura  por 4 d i a s  e. após 
r e t i r á - l a ,  e spe ra r  mais 4 d i a s  pa ra  e f e t u a r  o p l a n t i o .  

3.3.4 - Sementes - U t i l i z a r  as do cul tuvar  Santa Cruz Gigan 
t e ,  Ângela ou Kada, procedentes de fontes  idôneas,  e j á  p% 
viamente t r a t a d a s .  Na formação de mudas para  1 hec ta re  gasz 
tam-se emmédia 200 gramas de sementes. 

3.3.5 - Semeadum - E f e i t a  nos su lcos  previamente abertos 
na sementeira  e d is tanc iados  10cm um do ou t ro .  Deve-se t e r  
o cuidado de de ixa r  o espaço e n t r e  sementes dent ro  do s u l c g  
de 5 cent ímet ros .  Durente o desenvolvimento das mudas, caso 
s e  torne  necessár io ,  r e a l i z a r  uma adubação f o l i a r  u t i l i z a n -  
do o Su l fa to  de ~mÔnio ou S a l i t r e  do Çhi le  na base de 10 
gramas em 20 l i t r o s  d'água por cada m e em seguida f a z e r  
uma i r r i g a ç ã o  com regadores para  e v i t a r  a queima das f o l h a s  

3.4 - PLANTIO 

3.4.1 - Adubaç& ~Úsica - Adubar o te r reno  com 1 8  toneladas 
de e s t e r c o  de ga l inha  e 3.600 qu i los  de Superfosfato Simple 
misturados nos su lcos ,  uma semana antes  do t r a n s p l a n t i o ,  ou 
s e j a ,  cada can te i ro  ( f i l e i r a  dupla) de 20m, s e  adubará com 
80 quilogramas de e s t e r c o  de ga l inha  e 16 quilogramas - de Su 
p e r f o s f a t o  Simples. I s t o  como reg ra  g e r a l ,  caso nao tenhã 
s i d o  f e i t a  a a n á l i s e  de so lo .  

3.4.2 - Espaçamento - ~ e v e r á  s e r  de 0,5 metro e n t r e  p l a n t a s  
do mesmo su lco ,  com um t o t a l  por tan to  de 80 p l a n t a s ,  em ca- 
da c a n t e i r o .  

3.4.3 - RnnspZmzte - As mudas se rão  levadas para o campo 
com to r rão  e somente quando est iverem com 4 a 5 fo lhas  d e f i  - 
n i t i v a s  . 



3.5 - TRATOS CULTURAIS 

3.5.1 - Irrigação - Realizada por in f i l t ração .  utilizam-se 
para i s t o  mangueiras com crivo,  ligadas diretemente ao con 
junto de irr igação. No verão. a irr igação deverá s e r  f e i t ã  
diariamente de maneira que o solo s e j a  mnt ido  Úmido e ,  no 
inverno. quando necessi tar .  

3.5.2 - Cnpinus - Manter o tomatal limpo durante todo o 
c ic lo  da cul tura .  

3.5.3 - !l'uictomento - Deve s e r  f e i t o  quando a cui tura 
a t i ng i r  25 a Ncm de al tura .  Usar o sistema de cerca cru- 
da utilizando para t a l  varas com 2 a 2. 5 metros de compri - 
mento. 

3.5.4 - Amraç% - Deve-se i n i c i a r  logo após o tutoramen- 
to prolongando-se a t é  o conpleto desenvolvimento da p lan ta  
Ut i l i za r  A r a  na amarração. 

3.5.5 - Desbmta - Realizar 2 vezes por semana, a fim de 
r e t i r a r  todas as brotações l a t e r a i s  que aparecem após a 
emissão do primeiro cacho. uti l izando apenas a mão nesta 
operação. 

Deve-se deixar 2 hastes por planta,  sendo a pr in  - 
c ipa l  a que aparece logo abaixo do primeiro cacho. 

3.5.6 - Adubaç% em Cobertura e FoZkr - De acordo com a 
anál ise  do solo. ou com regra geral  ap l icar  1.440 qui los /  
hectare de Sulfato de ~ & n i o  misturado com 900 quilogramas 
de Cloreto de potássio divididos em três aplicações quinze 
nais.  A primeira a p l i c a Ç k  deve se r  f e i t a  após 15 dias  do 
transplante. 

Cada canteiro ( f i l e i r a  dupla) de 20 metros, em 
cada aplicaç&, receberá aproximadamente 2 , l  quilogramas & 
Sulfato de G n i o  misturados com 1.3 quilograma de cloreto 
de 

No caso de aparecimento da apical.)ul- 
ver izar  semanalmente c o m  Cloreto de cálcio na proporçm de 



5 gramas por  l i t r o  d'água misturados com espalhante  adesivo.  

Suspender a ap l i cação  assim que a c u l t u r a  de ixar  
de ap resen ta r  o s  sintomas. 

3.6 - TRATOS FITOSSANI~RIOS 

Quanto aos t r a t o s  f i t o s s a n i t á r i o s  observar ,  na me- 
d ida  do poss íve l ,  as  recomendações concernentes,  ap resen tads  
no Sistema 01, i tem 3.7 e Anexo. 

3.7 - COLHEITA. CLASSIFICA~ÃO E EMBALAGEM 

3.7.1 - Cotheita - Deve s e r  f e i t a  manualmente quando os f r u  - 
t o s  a t ingi rem coloração amarelo-esverdeada. ou mesmo amarelo 
avemelhado (de vez) ,  aproximadamente 80 d i a s  após o semeio. 
A ~ Ó S  colhidos os  f r u t o s  devem s e r  levados para depós i to ,  cu- 
jo e s t r ado  deve e s t a r  suspenso do chão aproximadamente 30an. 
a fim de e v i t a r  a umidade, onde são  c l a s s i f i c a d o s  para  pos te  - 
r i o r  c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  . 
3.7.2 - CZassificaçÜo - Com o ob je t ivo  de o b t e r  melhores co- 
tações no mercado deve-se adotar  a s egu in te  c l a s s i f i c a ç ~ o :  
grande - f r u t o s  com diâmetro mínimo de 55mm; médio - f r u t o s  
com diâmetro e n t r e  4 7 w  e 52nm; pequeno - f r u t o s  com diâme- 
t r o  e n t r e  4 0 m  e 47mm. 

3 . 7 . 3  - EnbaZagem - A embalagem usada p a r a  t r anspor t e  e co- 
mercial ização da produção s e r á  a comum da região,  ou s e j a ,  
jacás ,  ou ca ixas .  

O produto s e r á  comercializado n a  propriedade aos 
a t a c a d i s t a s  ou in termediár ios .  A comercialização s e r á  f e i t a  
por quilograma de f ru tos .  Com a implantação da CEASA-MA em 
f u t u r o  prÓximo, haverá  condições de melhor comercialização 
tomate. 



COEFICIENTES TECNICOS PARA O SISTEMA NP 02 

(1 HA: 18 .000 pés) 

DISCRIMINAÇ~ UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMIS 

Sementes 
Es te rco  de ga l inha  
S u l f a t o  de &nio 
Superfosfa to  Simples 
Clore to  de p o t á s s i o  
Cal Sarnambi 
Fungicida 
I n s e t i c i d a  
Espalhante adesivo 
Varas 
Embira 
~ a c á s  

2. PREPARO DO SOLO 

Desma tamen to  
Destoca 
Limpeza 
Nivelamento 
Calagem 
Inwrporação  do c a l c á r i o  
Sulcamento 

3. ADUBAÇÃO E PLANTIO 

~ d u b a ç ã o  
Preparo e desinfecção da 
sementeira  
Semeadura 
Transplant io  

4 .  TRATOS CULTURAIS 

Tutoramento 



DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

Irrigação D /H 2 70 
Pulverização DB 50 
Adubação de Cobertura ~ l r i  5 
Amontoa D hi 12 
Capinas, amarraçao, desbrota D D  200 

5 .  COLHEITA E EMBALAaM 

Colheita, ~ l a s s i f i c a ç ã o  e 
Embalagem D /H 100 

6 .  PRODUÇÃO Ton 54 



ANEXO - CONTROLE FITOSSANITARIO 

-- -- 

E s t e n f í l i o  (StemphylZiton ~ ~ Z u n i )  DIFOLATAN 150 g 

A 1  t e r n á r i a  (Alternaria solanil DIFOLATAN 150 g 

Fi tÕf to ra  (Phytophtom in fes tam)  DACONIL 150 g 
O U  

FULTDSAN Conforme in-  
dicação do 

ou f ab r i can te .  
MANZATE D 180 g 

O U  

DITHANE M-45 180 g 
--a -. 

VLRO5ES : 

>!i>sii.i co Coniun, - Csar variedades resiste '  
t E S  ; 

L' i r~5  Y, - colocar  cascas de a r r o z  
nas !;crdas. da çerrieadura;, 

Vira-rabeça, e t c .  - c c b r i r  os can te i ros  com 
cascas de a r roz  t r a t a d o s  
com DIPTEREX. 

XENCAS FISICL?GICAS: 

i ' c~r i?Lo A ~ i c a !  CLORETO DE C&CI@ 500 g - 

WENÇAS E PRAGAS 
C O N T R O L E  ------------ 

PRODZTTO WSAGEM POR 
100 L d'ãeya 



PRAGAS : 

DOENÇAS E PRAGAS 

Lagar ta  Rosca (Agrotis sp) DIPTEREX (ve r  i tem 3.7.4) 
( i s c a )  

PRODUTO ! Y888GEMd'yEta 

Acaro Vermelho (Tetmnychus AKAR-3 38 200cc 
~ P P  ) O U  

MILBE X Conforme indica-  
ou ção do f a b r i c a n a  

'IMEDION Conforme indica-  
ou c" do f a b r i c a n k  

PERFEKTHION S 80cc 

Brocas do Fruto 
(pequena ou grande) 

CARVIN (Sevin) 150 g 
OU 

CARBARYL 
(Sevin) Na dosagem do f a  - 

ou b r i can te .  
D IS CARB AN 

(Sevin) Na dosagem do f a  - 
br i can te .  



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

01. Luthero Santana Costa * 
02. Marcelo de Targa ~ r a Ú j o  
03. Gerson Quirino Bastos 
04.  Fernando A.Reis F i l g u e i r a  
05.  Andiara ~ . ~ â m a r a  Fernandss 
06. Antonia Lima O l i v e i r a  
07. Manoel Ovídio L e i t e  
08. Carlos Augusto R.Anceles 
09. Luiz Cardoso de Almeida 
10 .  Carlos Valeriano M.Filho 
11. Karoku Ueda 
12. Tsotomu Doiara 
13. Alber to  O l i v e i r a  
14. Ubirajara ~ o s é  dos Santos 
15.  Nelson de Jesus  Costa 
16. Bartoloueu das C.de Jesus 
17. Adelma Fel ipe  F e r r e i r a  
18. José Vie i r a  da S i l v a  
19.  Francisco Borges P e r e i r a  
20. Masmi Totsumoto 
21. Adelma S i l v a  Mendes 
22. Diomar dos S .Bel for t  
23. k r i i c h i  Ueda 
24. Antonio Evar i s to  de Lima 
25. Benedito Ter tu l i ano  Cunha 
26. Amadeu Araujo de Mesquita 

Pesquisador EMBRPA 
Pesquisador EMBRAPA 
Pesquisador EMBRA+A 
Pesquisador EMGOPA 
Pesquisadora DEPE~SAGRIMA 
Professora  EAM-MA 
Assist .Técnica A C A R - I ~  
~ s s i s  t .Técnica ACAR-h 
A s s i s t  .Técnica ACAR-MA 
Assis t .Técnica ACAR-MA 
Produtor  SÃO LUÍS 
Produtor  PAÇO DO LUMIAR 
Produtor  SÃO L U ~ S  
Produtor  SÃO LUIS 
Produtor  SÃO LUIS 
Produtor  PAÇO DO ~ u i . 5 ~ ~  
Produtor  SÃ0 L U ~ S  
Produtor SÃ0 LUIS 
Produtor  PAÇO DO LUMIAR 
Produtor  PAÇO DO LUMIAR 
Produtor  SÃO LUIS 
Produtor  S .JOSE RIBAMAR 
Produtor  SÃO LUÍS 
Produtor  SÃO LuÍS 
Produtor  R O S ~ I O  
Produtor  ROSARIO 

* Coordenador do Encontro. 






